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Que se permita neste texto uma maldita licença poética para a investigação da crítica teatral e
da própria vida. Ao assistir às duas versões do espetáculo Maxilar Viril – a primeira em sua
temporada de estréia, ano passado, no Teatro Klauss Vianna, e a segunda na recente exibição
no Centro Cultural Banco do Brasil, dentro da programação do Verão Arte Contemporânea –
fica evidente qual é o principal ato investigativo do teatro que a Maldita Cia. se propõe a fazer:
trata‑se do desenvolvimento e da experimentação contínua de uma dramaturgia do espaço nos
trabalhos do grupo.
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Se em outras montagens a companhia se permitiu investigar um mercado antigo, um cinema
desativado, um bar abandonado e até uma cadeia, dessa vez a ousadia da investigação se
encontra no espaço mais convencional para o teatro: o conhecido palco italiano. Um caminho
de pesquisa que converge humildemente de vôos mais altos e distantes para vôos cada vez
mais internos, às intimidades do fazer teatral.

Naturalmente, a lógica da quarta parede, de um público passivo na platéia e de uma divisória
invisível entre espectadores e palco não foi seguida nessa pesquisa. O grupo não retrocedeu em
sua investigação, tampouco abriu mão de sua essência, e sim se permitiu a autorreflexão. E se
criarmos no teatro tradicional, no palco convencional, como será o nosso trabalho?

Se, no Klauss Vianna, homens e mulheres entravam por locais diferentes da sala de teatro para
assistir ao espetáculo, no CCBB eles entram pelo mesmo lugar: os fundos do teatro, e logo se
percebem no palco. Primeiro os cavalheiros, depois as damas. Existe uma preocupação da
companhia em definir que público é esse que participa da experiência teatral. Ao colocar os
espectadores como personagens da cena, dramaturgia e direção justificam suas escolhas para a
distribuição do espaço cênico. Se numa montagem convencional não é preciso necessariamente
determinar um público, o teatro de ocupação explicita o jogo entre ator, ficção e espectador.
Afinal de contas, espectadores precisam ser também atuantes: andam pelos fundos do palco,
compõem o cenário, se dividem em grupos.

Em Maxilar Viril, o público é inserido como personagem histórico de uma chacina ocorrida em
1983, no interior do Peru, cuja autoria é atribuída aos guerrilheiros do Sendero Luminoso. Na
tragédia, grande parte dos mortos eram mulheres grávidas e crianças. Enquanto na montagem
do Klauss Vianna, homens se sentavam no palco e as mulheres na platéia, no CCBB os lugares
se invertem e a proposta ganha ainda mais potência. Com a presença do público feminino no
palco, o espetáculo nos remete à força da figura materna. É criado um mal‑estar no público
masculino ao ver aquelas mulheres em cena: vítimas e mães, mais uma vez expostas aos
olhares da sociedade. Ainda que não seja essa a pretensão da dramaturgia, a alegoria
possibilita uma reflexão sobre o machismo cotidiano e a violência contra a mulher.
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Além da preocupação com o espaço, outro ponto que se destaca nos trabalhos da Maldita Cia. é
a dramaturgia sonora. O grupo gosta de fazer barulho, ruído, como já havia demonstrado em
Cara Preta, seu espetáculo anterior, e dessa vez a sonoplastia cria relações metalingüísticas com
a produção das antigas radionovelas. Uma banda toca ao vivo e chapas de metal, vidro e
estacas de madeira, ajudam na composição do som, do tempo e do espaço da cena. É como se o
espetáculo a que assistimos fosse, na verdade, a gravação de uma novela para a rádio.
Contudo, não só ouvimos a rádio como também a vemos. A explicitação visual dos elementos
sonoros, bem como dos recursos de iluminação, evidencia a ação cênica.

As experimentações da encenação em nenhum momento comprometem a teatralidade do que
se vê. Há um minucioso apuro estético em relação ao figurino, ao cenário e à iluminação da
montagem que ajudam na composição da aura teatral, que é diferente do parecer real. E é
importante que seja assim. As atuações primam pelo visceral e uma entrega extracotidiana do
físico dos atores. Estereótipos de comédia e excessos melodramáticos por vezes reforçam o
universo folhetinesco e da cultura latinoamericana em que a peça está inserida, bem como a
narrativa épico‑dramática mais uma vez nos remete às radionovelas.

São tantos os elementos cênicos e dramatúrgicos em sintonia, que a digestão de cada um deles
por cada espectador pode ser lenta, mas de grande absorção. A história do homem lagarto que
devorava suas mulheres é uma grande fábula do absurdo, pautada pela violência e pela
solidão humana. Absurdo que é presente em nosso dia‑a‑dia. Excedendo o próprio teatro, a
vida cotidiana tem parecido cada vez mais surreal. Nada melhor do que a arte para nos propor
essa autorreflexão.
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Mito, violência e encontros 
Fonte Normal Mais Notícias (ultimas) 0Tweet 183Curtir

PUBLICADO EM 24/01/15 - 04h00

PRISCILA BRITO

O fato é o massacre promovido pelo grupo de guerrilha peruano Sendero
Luminoso contra um grupo de camponeses na década de 1980 que deixou 69
mortos. A alegoria é o conto “História do Lagarto que Tinha o Costume de
Jantar suas Mulheres”, no qual o uruguaio Eduardo Galeano dá sua versão
fantástica para o episódio. O ponto de contato entre as duas narrativas é o
espetáculo “Maxilar Viril”, da Maldita Cia. de Investigação Teatral, em cartaz
no CCBB de sexta (30) a segunda (2), dentro da programação do Verão Arte
Contemporânea (VAC).

Partindo da relação entre figuras quase mitológicas de uma mãe e seu filho de
impulsos criminosos, a montagem traz a violência que vitimou os camponeses
peruanos e que foi objeto de ficção de Galeano para o contexto urbano,
atualizando-a. 

 

“É um documento, uma proposição política e um questionamento sobre o que
a arte pode dizer sobre a violência”, comenta o diretor e dramaturgo Amaury
Borges. 

 

A montagem também sugere paralelos com a realidade brasileira. “Fazemos
essa homenagem ao acontecido e estabelecemos uma relação com a Comissão
da Verdade daqui do Brasil. Hoje a Comissão da Verdade do Peru começou a
julgar esse crime e algumas pessoas já foram presas e condenadas, enquanto a
comissão daqui não condenou ninguém”, completa.

"Maxilar Viril", inspirado em conto de Eduardo Galeano e em massacre de camponeses do Peru,
celebra os dez anos da Maldita Cia. de Investigação Teatral e chama atenção para a América

(http://www.facebook.com/sharer/sharer.php?
u=http://www.otempo.com.br/cm/2.629/almanaque/mito-
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Dos paralelos entre Brasil e Peru são colocados questionamentos mais amplos.
Na montagem, a história se passa no distrito de Santiago de Lucanamarca,
mesmo local do massacre de camponeses, e a intenção não foi apenas
conservar o local do episódio original. “Alguém já falou que o Brasil está de
costas para a América Latina e a gente está tentando rever essa relação.
Queremos viajar para países latinos com esta peça”, afirma o diretor.

 

Pesquisa

Parte das comemorações dos dez anos da Maldita, “Maxilar Viril” é o que o
grupo define como “concerto épico-dramático”, uma nova frente na pesquisa
de linguagem da companhia. “A gente cria uma rádio dentro do espetáculo
para veicular músicas, temos dois músicos ao vivo fazendo a trilha sonora. Tem
todo esse trabalho de mergulhar o espectador em um ambiente sonoro e
imagético”, descreve.

 

A peça também dá prosseguimento ao trabalho da companhia de ocupação de
espaços e de inserção do espectador na cena. 

 

O local de apresentação é um palco tradicional e não um dos muitos espaços
alternativos que a Maldita propositalmente já ocupou – como bares e cinemas
abandonados. Mesmo assim, há uma provocação na relação espectador-espaço.
O público é convidado a entrar no teatro do CCBB pelos fundos. “Isso modifica
a relação do público com o espaço, faz o espectador lançar um olhar diferente
para o teatro. A gente acredita muito no teatro como a arte do encontro, da
celebração das relações com o espectador. Ele faz parte da encenação
também”, conclui Amaury.

 

Maxilar Viril

CCBB (praça da Liberdade, 450, 3431-9400). De sexta (30) a segunda (2), às
20h. R$ 10 (inteira)
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O amor do homem-lagarto 
Maldita Cia. de Investigação Teatral reestreia “Maxilar Viril”, inspirado em
conto de Eduardo Galeano, no CCBB

Fonte Normal Mais Notícias (ultimas) 0Tweet 324Curtir

PUBLICADO EM 29/01/15 - 04h00

LUCIANA ROMAGNOLLI
ESPECIAL PARA O TEMPO

“Na primeira noite, o lagarto lançou-se sobre sua esposa e devorou-a. Quando o
sol despontou, no leito nupcial havia apenas um viúvo dormindo, rodeado de
ossinhos”. O trecho escrito pelo uruguaio Eduardo Galeano foi retirado do conto
“História do Lagarto que Tinha o Costume de Jantar suas Mulheres” e inspirou o
espetáculo mais recente da Maldita Cia. de Investigação Teatral: “Maxilar Viril”.

Amaury Borges, diretor e dramaturgo, recortou a parte final da história sobre um
“senhor de todas as coisas” sem herdeiro, que exige da mulher um filho e,
quando o parto acontece, nasce um ser meio homem, meio lagarto – e com um
peculiar gosto por devorar suas esposas. “Maxilar Viril” assume a narrativa a
partir do momento em que o pai já morreu e o homem-lagarto, sob os cuidados
da mãe, encontra uma mulher lendo, a primeira por quem se apaixona.

“A gente toca exatamente nas questões sobre onde nascem os poderes e a
violência das relações, a família, a possibilidade de continuação da espécie. A
partir daí vem toda a reflexão do espetáculo, que é bastante plástico e visual”,
comenta Borges.

O trabalho reestreia amanhã no Centro Cultural Banco do Brasil pela
programação do 9º Verão Arte Contemporânea – VAC, levando adiante a
linguagem que o grupo vem desenvolvendo desde 2002. “É resultado de uma

pesquisa nossa sobre a questão da violência na atualidade, essas questões
urbanas”, observa o diretor, que divide a cena com Elba Rocha, Fernando
Barcellos e Lenine Martins.

Assim como o conto de Galeano, contribuíram para a construção dramatúrgica
referências factuais sobre um episódio violento ocorrido no Peru três décadas
atrás. “A gente faz um paralelo entre o massacre do grupo comunista Sendero
Luminoso e a Comissão da Verdade”, observa Borges.

A inserção do espectador na cena e a ocupação do espaço – dois princípios
recorrentes no fazer da Maldita, como se viu em “Cara Preta”, que ocupou a

Ocupação. Grupo adianta que haverá mudanças na relação com o público, que
em parte assistia à peça da plateia na primeira temporada
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recorrentes no fazer da Maldita, como se viu em “Cara Preta”, que ocupou a
Gruta! no VAC de 2010 – tomam nova forma com a opção por se apresentar em
espaços tradicionais de teatro. O desejo é de renovar o olhar dos espectadores
sobre esses lugares de arte, ao mesmo tempo em que o provoca a pensar sobre
questões políticas de uma sociedade de consumo, espetacularizada e agressiva.

“A gente trabalhava com uma ocupação do espaço até então não convencional,
como cinemas, bares, asilos. Agora, queremos rever essa condição do espectador
e da cena e mudar a percepção dele sobre o espaço”, diz o diretor.

No ano passado, quando “Maxilar Viril” estreou no Oi Futuro Klauss Vianna, o
público era separado entre homens e mulheres: uns assistiam da plateia, outros
de bancos dispostos ao fundo do palco. Ao retomar a montagem para ocupar o
teatro do CCBB, uma série de mudanças foi feita, inclusive nessa dinâmica de
disposição dos espectadores.

“Modificamos bastante o espetáculo em função do amadurecimento da
linguagem, da produção do espaço novo e desse jogo com o espectador.
Resolvemos deixar um pouco mais claro o próprio desenho da história”, conta
Borges. “Fizemos uma primeira temporada de estreia rápida em função do
contrato com o Oi Futuro, e sabemos que nossos espetáculos sempre estão em
processo de construção. Acho que (agora) está mais inteiro”, completa o diretor.

Agora, os espectadores entram no teatro por um caminho incomum e a
separação entre um “ponto de vista feminino” e um “ponto de vista masculino”
acontece, mas, segundo o criador, sem a pretensão de discutir questões de
gênero. “A gente coloca mulheres na condição de mães, e homens na condição
de filhos”, sintetiza.

Para compartilhar com o espectador essa experiência, a Maldita faz o que chama
de “concerto épico-dramático”. Unem-se, assim, músicos em cena a uma
abordagem ora narrativa, ora de vivência dos dramas. “Ficamos jogando com
esses dois gêneros e disso surge uma terceira possibilidade, com o espectador
ativo”, diz Borges.

Agenda

O Quê. “Maxilar Viril”, com a Maldita Cia.

Quando. De amanhã a segunda-feira, às 20h

Onde. Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil (praça da Liberdade, 450)

Quanto. R$ 10
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